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    Dedico esta obra, a primeira e única completa até agora, a minha esposa “Silvia” por ter-me incentivado a concluí-la, por ter partilhado comigo o dia a dia de sua execução, pela troca de ideias em determinados momentos e pela leitura minuciosa, antes de qualquer outra providência.




    Dedico esta obra a ela, por querer e ao mesmo tempo, sempre fazer parte da minha vida, não apenas acompanhando, mas interagindo, vivenciando passo a passo tudo o que fazemos, como apresentar-me vários livros, quanto a detalhes específicos, que pudessem servir de base, para engrandecer a minha obra.




    Dedico esta obra a ela, porque tive a sorte, de realmente encontrar a garota dos meus sonhos na figura dela, a minha esposa e companheira, que de um sonho se tornou real, para me acompanhar por toda a vida, partilhando cada sentimento.




    Dedico não apenas esta obra, mas a minha própria vida a minha esposa, desde o dia em que ela se tornou presente no meu mundo real, ultrapassando os limites de um sonho, e nunca mais saindo mesmo depois que estou acordado.




    Obrigado, minha princesa!




    Obrigado, minha menina!




    Por você ser real e fazer parte da minha vida.




    Odayr Emilio
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    Faço um agradecimento especial a “Deus”, por ter-me presenteado com três filhos maravilhosos, cada um dentro de seu próprio universo, com suas qualidades e seus defeitos, formando o meu mundo em particular.




    A minha filha Aline, por ela estar presente em nossas vidas, com a singeleza da garota dos sonhos de muitos Pedros Paulos, e muito distante das mazelas do mundo real.




    E a meus filhos Douglas e William, por completarem esta família singular, única em sua essência, dentre um universo avassalador de conjecturas e lutas para se manter unida.




    Odayr Emilio
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    Sobre a obra




    Um crítico chamado "APARTE"




    Nesta obra, o autor acrescenta à história um personagem extra, que não faz parte dela, mas que a acompanha do início ao fim, como se fosse um analista do conteúdo que se está lendo.




    Este crítico surge aleatoriamente durante o desfecho da história — sempre que na concepção dele — há algo que mereça uma atenção especial, quer pela admissibilidade do ocorrido, ou pela improcedência total dele.




    Este crítico, dependendo da situação, brinca com o personagem e com o próprio autor, satirizando ora um, ora outro. Há momentos em que ele aparece querendo reescrever parte do texto com a sua visão, ou até mesmo tomar parte na história, julgando aquele momento especial.




    Enfim, é mais um detalhe para diferenciar esta obra, de outras escritas de forma mais clássica sem essa figura no contexto.




    Espero que gostem e que tenha valido a pena inovar.




    Odayr Emilio


  




  

    O mundo na visão dos cientistas




    Tudo transcorria lentamente rumo ao fim de mais uma data simbólica, 1972, ano este em que todas as grandes potências se preocupavam unicamente com a conquista do distante, longínquo e obscuro espaço.




    Cientistas cada vez mais alienados tentavam chegar com hipóteses, teorias e palestras para convencer-se — e depois levar os demais membros da sociedade científica a crer — na viabilidade da conquista em definitivo do espaço.




    Para esses grandes visionários — e suas mentes brilhantes — não mais havia atrativos aqui no planeta Terra.




    A visão desses sábios estava direcionada apenas para o alto. Em verdade, o universo deles era imenso, contudo restrito, dentro de uma redoma infinitamente pequena, nos limites de sua arrogância, totalmente desgarrada da realidade e do convívio sentimental de qualquer ser humano normal, que carecia muito mais do que uma mera corrida espacial.




    Isolando-se do mundo em seus laboratórios, só enxergavam o nosso planeta pela ótica da ciência, buscando adquirir conhecimentos, realizar grandes feitos, ainda que de forma equivocada, sem levar em conta as necessidades mais prementes da humanidade.




    Rumo à destruição, corrompido pelo jogo de interesses e desvirtuado pela podridão moral de seus habitantes em quase toda sua totalidade, este planeta se encontrava muito distante do habitat ideal previsto por seu Criador, em que o homem, na acepção da palavra, deveria ser muito superior no comportamento, para além de um simples macho de sua espécie.




    Portanto, encarando o momento vivido por essa ótica, muitos compartilhariam suas ideias, cerrariam fileiras ao seu lado e obviamente encampariam a alternativa de fugir para outro lugar, de encontrar ou construir um “mundo novo”, neste ou em outro planeta.




    Desgarrados da vida real, esses cientistas quiçá tinham em seu subconsciente um paraíso pitoresco, como o desfrutado por nossos antepassados bucólicos, o Senhor Adão e a Dona Eva, até que ela não tropeçasse em sua curiosidade, pegasse do fruto proibido e levasse tudo de bom às favas, legando-nos o que temos hoje, infelizmente.




    O homem moderno já sabia por antecipação de tudo que o cercava, quer cientificamente, quer pelo ocultismo, até o limite que lhe interessava. Não havia razão para querer decifrar novos mistérios, fossem eles de um passado remoto ou atuais sem respostas, se não ligados a seus interesses financeiros.




    Entretanto, ainda viam com bons olhos nos caminhos oriundos da ciência, uns tantos projetos dignos de sua sabedoria que eles garantiam. Aceitavam apostas — pequenas é bem verdade — mas estudavam qualquer proposta que fosse colocada à mesa e mexesse com seus egos.




    Uma vez que se encontravam de posse de um miraculoso engenho, capaz de levá-los vivos e trazê-los ilesos do espaço sem fim, podendo fazer — se assim quisessem — escalas em planetas e satélites, e ainda saltitar de asteroide em asteroide, por mais incrível que aquilo pudesse parecer.




    — Oi, Pessoal! Olhe quem está chegando, sou eu, o “APARTE”, não faço parte da história, mas achei conveniente aparecer para chamar a atenção de vocês:




    Pelo que acabei de ler nesses parágrafos iniciais, acredito que vou precisar apartear esta história muitas vezes! Os acontecimentos narrados aconteceram no ano de 1972 e naquela época não se falava ainda em aquecimento global destruindo o nosso planeta lentamente, quase de forma natural, sem que a maioria de seus moradores tomasse conhecimento.




    Que visão de futuro tinha esse narrador! O homem acabava de chegar à Lua quase que por pura sorte, e não pela grandiosidade tecnológica de sua Apollo 11, quando alunissaram o módulo lunar Eagle às 20 horas e 17 minutos UTC, do dia 20 de julho de 1969, e ele alardeia com olhar futurista, um transporte corriqueiro pelo espaço sem fim, ultramoderno e com paradas preestabelecidas, como pontos de ônibus, mas por planetas e satélites, à revelia do tempo e do espaço entre os pontos. Por outro lado, a sua colocação totalmente descabida de que o homem já havia decifrado todos os mistérios da humanidade que importavam, observando apenas os bens materiais, é de uma visão muito limitada, sem riqueza espiritual.




    Meu Deus! Será que ele desconhecia a história da humanidade, de pelo menos uns cinco milênios antes de nossa era? Isso se estudado apenas pelo lado ocidental, sem considerar a rica história oriental, da qual infelizmente pouco se tem conhecimento, pela visão didática dos livros de História Geral, quando inclusa na grade de ensino normal.




    O que dizer dos mistérios que envolvem as Pirâmides do Egito, da cultura dos Incas no Peru, dos templos Maias no México, dos Moais da Ilha de Páscoa no Chile, isso para se basear em coisas ainda visíveis aos olhos de nossa geração.




    A riqueza de mistérios a serem desvendados transcendem a mais fértil imaginação, como a lenda da cidade de Atlântida, quiçá uma ilha perdida ou um continente submerso no fundo do mar, segundo manuscritos que remontam à época de Platão, por exemplo.




    Também merece menção outro fato visível de nossa geração, mas com mistérios tão indecifráveis quanto as relíquias do passado, que são as linhas de Nazca, no sul do Peru, geoglifos provavelmente feitos entre os anos 100 a.C. e 300 d.C., o que é recente, se levarmos em conta o que sabemos desde a pré-história, no entanto sem explicação, pois seu povo simplesmente desapareceu sem deixar vestígios.




    — Então, pessoal... vamos continuar a ler a história!


  




  

    A vida cotidiana na década de 1970




    A vida real das pessoas como um todo, no entanto, era completamente diferente deste mundo científico, permeado por poucas pessoas e seus ideais futurísticos, totalmente distanciado dos outros habitantes do planeta.




    Em um país como o Brasil, visto como de Terceiro Mundo, com uma desigualdade social e cultural sem precedentes, fica fácil imaginar a verdadeira composição da maioria de sua população, sem o mínimo de condição de uma vida digna.




    Assim sendo, distante dos redutos capitalistas das classes mais abastadas, residentes em mansões, esses locais escassos e privilegiadíssimos, com toda a infraestrutura necessária a uma vida plena e segura, viviam os moradores das periferias.




    Essas pessoas não têm a quem pedir ajuda material, são esquecidas por seus governantes no intervalo das eleições e por ocasião destas se rendem a uma quimera de esperança.




    Naquele local e época, as pessoas que lá viviam não eram tão diferentes umas das outras, compartilhavam igualmente tudo que a natureza lhes pudesse oferecer, sem privilégios, somente o suficiente para suas vidas. Nenhuma pessoa se sentia ou era melhor do que a outra, pois não havia muito no que se diferenciar visualmente e todas ali estavam lutando somente para sobreviver.




    A ambição não passava de um prato de comida a ser colocado à mesa diariamente e um pedido a Deus para que lhes desse saúde.




    Os médicos eram raros e ficavam na cidade grande; os remédios, se receitados, não haveria como obtê-los, e a única salvação era sempre um chazinho caseiro, de uma plantinha milagrosa que se procurava no campo.




    Pedro Paulo, em sua infância (agora já quase no fim), ainda não tinha conseguido ter o seu primeiro brinquedo comprado. Não que os seus pais fossem desumanos, que não gostassem dele, que achassem desnecessário dar presentes ao filho, mas porque realmente eles não tinham como adquiri-los.




    Convém ressaltar que esta variedade de brinquedos que temos hoje em dia — a possibilidade real de se presentear, independente das classes sociais — era algo inimaginável na década de 1970, para aquelas pessoas que moravam distante da cidade grande e trabalhavam por um valor que mal cobria as suas despesas básicas de sobrevivência.




    Eram pessoas que não podiam se ater a sonhos, a prazeres simples como ter uma roupa nova, de poder comprar uma utilidade doméstica para sua casa, de comprar ao menos uma guloseima qualquer para finalizar uma refeição.




    Esta era a vida de quase a totalidade dos brasileiros da geração de Pedro Paulo, e hoje, passados cinquenta anos, apesar de muita reclamação, os mais jovens não tem ideia de como viviam seus pais, de como era a vida em anos anteriores.




    A vida que muitos jovens têm hoje é quase um paraíso, apesar de todos os percalços — isso não adentrando no convívio em comunidades, que carece do mínimo necessário para uma vida digna, sem paradigma para qualquer comparação.


  




  

    Pedro Paulo e sua família




    Pedro Paulo, um rapagão imberbe em seus 18 anos, paradoxalmente afogado em desejos inconcebíveis, vivia com sua família à margem de toda essa prodigiosa tecnologia, distante dos meios mais cultos, das camadas mais protegidas pela existência e consequentemente mais amorais.




    Sem condições para sonhar tão alto, sem ter brinquedos eletrônicos ou outro de qualquer espécie, vivia em seu próprio e restrito mundo de ilusões, em seu paraíso secreto, que ainda viria por descobrir, ou pelo menos esperava descobrir um dia, caso tivesse oportunidade.




    Em sua timidez característica, não enxergava a mulher como um objeto de entretenimento, tampouco o sexo como uma brincadeira para qualquer idade. Essa forma de pensar não significava que o jovem Pedro Paulo tinha algum tipo de disfunção; pelo contrário, aparentemente tudo funcionava a contento, salvo os órgãos ainda não testados até o momento dessa indagação.




    Pedro Paulo era um jovem humilde e tímido, residente na periferia de uma grande metrópole, e ainda ocupava o seu tempo deleitando-se com a possibilidade de descobrir tesouros, como cidades submersas, subterrâneas ou algo parecido.




    Ele acreditava que existiam vestígios ainda ignorados de civilizações, as quais por certo teriam nos antecedido há muitos e muitos séculos, apesar de ocultas em algum lugar desconhecido até que fossem encontradas.




    Pedro Paulo não era filho único, ele tinha um irmão mais novo que, juntamente com os pais, compunham aquela família pequena, sem grandes posses, mas infinitamente feliz, dentro dos seus quinhentos metros quadrados de terra mal cultivada, em plantações periódicas.




    Eles dispunham também de um aparelho de televisão da marca “Televizinho” para uso ocasional, mediante convite prévio do vizinho, obviamente porque o eletrônico ficava na casa deste, em cima de uma cômoda, e vez por outra, preenchia a lacuna de uma noite muito quente de verão, mais exatamente em dias de sexta-feira, para assistir a um filme do Zé do Caixão, cujo conteúdo vinha de encontro às crendices de seu pai.




    Pedro Paulo e sua família moravam em um pequeno vilarejo, recém-começado, que em princípio só tinha sete casas construídas, sem acabamento, incluindo a deles, no meio de uma grande área vazia, no topo de alguns morros, em frente a uma plantação de eucaliptos.




    A casa de Pedro Paulo ficava em uma localidade que não dispunha de quase nenhuma infraestrutura, as ruas não eram asfaltadas nem tinham iluminação e, obviamente, as casas não tinham água encanada nem esgoto.




    A energia elétrica havia chegado há pouco tempo, e na casa de Pedro Paulo há menos tempo ainda, pois seus pais não dispunham de recursos para comprar os materiais necessários à instalação.




    A casa ficava bem distante do centro da cidadezinha, há mais ou menos uns 40 minutos a pé. A essa cidadezinha, que por sinal era um município na periferia da cidade grande, podia-se chegar de trem urbano, em um trajeto de mais ou menos 50 minutos, com várias estações de paradas em bairros mais populosos que compunham a grande metrópole, a capital do Estado.




    A casa, mal-acabada com pintura de cal, tinha quatro cômodos pequenos, sendo dois quartos, sala e cozinha; o banheiro ficava do lado de fora, nos fundos da casa, parede com a cozinha, em verdade um puxadinho à parte, que também cobria o tanque de lavar roupa.




    Fora dessa pequena cobertura, junto ao tanque, havia um poço de água potável de excelente qualidade. A água era tirada com um balde, girando-se um sarilho muitas e muitas vezes, enrolando uma corda de 23 metros, que era a profundidade daquele poço, cavado tipo cisterna, para abastecimento da casa.


  




  

    A infância de Pedro Paulo




    Até os dez anos de idade, Pedro Paulo não conhecia lugar algum para além dos morros baixos e sem árvores, as lagoas minúsculas e límpidas, por onde passava a maior parte do tempo vago, junto com seu pai e seu irmão.




    Nessa fase de sua vida, ele desfrutava bastante da companhia do pai, pois este ficava a maior parte do tempo sem um emprego fixo, isto é, desempregado. Apesar de ter diversas profissões, não tinha muita qualificação técnica.




    Seu pai aproveitava esse tempo livre para, de um jeito todo especial, educar os dois filhos com o que ele tinha de conhecimento. Passava instruções tão inusitadas que pareceriam descabidas à maior parte dos professores, como o hábito de jogar seus filhos dentro de uma lagoa, por volta das sete horas da manhã, independente da estação do ano, por achar que o choque térmico, do contato do corpo quente com a água fria seria benéfico para a saúde deles.




    Também era a forma de ele querer ensinar seus filhos a nadar, pois a lagoa era rasa, não tinha mais de um metro e meio de profundidade no local mais fundo e ele também entrava na água na sequência, para ajudá-los, se necessário.




    Se esse aprendizado foi bom ou não, caberá a cada um analisar as consequências. Pedro Paulo e seu irmão continuam vivos e com saúde, perderam o medo da água, mas nenhum deles aprendeu a nadar.




    Ainda nos limites da lagoa, se divertiam correndo atrás de borboletas diversas ou pescando lambaris indefesos, com uma peneira improvisada, para servir no almoço, se a quantidade pescada fosse suficiente; caso contrário, os devolviam à lagoa ainda vivos.




    O garoto Pedro Paulo às vezes se imaginava pertencendo a uma comunidade mais abastada, mais favorecida pela sorte, com muitas regalias, da qual seus pais, seus únicos mentores, na verdade não faziam parte e não conheciam.




    Enfim, aquele era um sonho momentâneo, que constituía o desejo do menino, ainda sem referência real de um tipo de vida diferente daquele conhecido por ele, em seu minúsculo círculo de amizades.




    É interessante passearmos um pouco e acompanharmos a caminhada do jovem Pedro Paulo até a sua pré-adolescência, começando por sua infância, para entendermos um pouco melhor a sua personalidade.




    Por volta dos seus seis anos de idade, ainda antes de matricular-se no primeiro ano do Ensino Fundamental — que naquela época, de acordo com as normas estudantis, iria até o quarto ano —, o menino Pedro Paulo participou de uma gincana promovida pela sociedade de bairro, uma corrida de rua na vilinha onde morava.




    Quanto ao porte físico, Pedro Paulo nunca foi do tipo magrinho, alto e delgado, mas também não pertencia ao grupo dos obesos ou desengonçados; ele se encaixava no meio-termo, diríamos hoje, do tipo fortinho e esforçado.




    Para os pais em geral, essas comparações físicas são irrelevantes, pois eles veem os filhos de uma forma mais interiorizada, enxergando a essência de cada um (algo que não tem forma nem representatividade física).




    Então, voltando ao evento — a corrida de rua —, aquela seria a primeira competição dele no início de sua jornada, dentre tantas outras que logicamente enfrentaria no curso de sua existência.




    A saga da vida humana mostra que nunca haverá uma luta com chances iguais para todos, pois em um mesmo espectro convivem diferentes forças, quer sejam elas físicas ou mentais.




    Nos primórdios dos tempos, quando a inteligência ainda não se sobrepunha à força física, somente os mais fortes em estrutura permaneciam vivos, conseguindo derrotar seus oponentes. Tais considerações se fazem necessárias para enquadrarmos o perfil físico de Pedro Paulo em relação aos demais competidores, bem mais avantajados que ele, quanto à chance de obterem uma vitória.




    Em se tratando de competições, há um conceito muito eloquente criado para todas as situações que envolva um embate, que é:




    — O importante não é ganhar, mas sim competir!




    Essa frase realmente é muito significativa, tem uma pureza quase divina, mas no íntimo podemos creditar essa conclusão à compensação da desigualdade de forças e, posteriormente, como alento aos derrotados.




    Em um campo de batalha, todos os competidores lutam para ser vencedores; o simples prazer de fazer parte não passa em suas mentes, pois se assim fosse, eles não seriam lembrados no final e passariam desapercebidos, como se nunca tivessem participado.




    A glória não é mister de quem fica no meio do caminho, ninguém é homenageado por tentar alcançar uma meta, mas somente se cumpri-la, de preferência com louvor.




    Novamente, retornando ao grupo de competidores da primeira batalha a ser disputada pelo menino Pedro Paulo, vejamos que luta inglória: dentre o grupo de mais ou menos vinte atletas, com exceção dele, que tinha seis anos de idade, todos os demais estavam na faixa dos dez.




    Levando-se em conta somente esse quesito como fator de comparação, por si só ele já colocava Pedro Paulo em uma condição de inferioridade em relação aos demais atletas, diminuindo sua chance de vitória. Porque esse quesito acrescentava aos demais concorrentes um determinante imbatível quanto à supremacia individual, com a força física e a resistência suficientes para terem mais chance de chegarem à frente de Pedro Paulo.




    Entretanto, esses mesmos atributos dos outros em detrimento dele serviriam como consolação, para justificar um eventual fracasso, em uma análise racional quanto às possibilidades de cada um.




    Indiferente a todas essas comparações prévias, o menino Pedro Paulo usufruía de um diferencial: a fé de seu pai nele, que o enxergava como um super-herói, cuja força extrapolava os limites visuais e lhe credenciava a condição de vencedor, independente de quem fossem seus adversários.




    Naquele momento, quase na hora de se enfileirar para a largada, como se fosse um coelho tirado de dentro da cartola por um mágico experiente, o pai de Pedro Paulo disse a sua esposa:




    — Mulher, dê-lhe o calção vermelho para ele trocar! Vermelho é a cor da força, esqueça o medo!




    Prevendo o resultado da competição, diante do que o filho iria enfrentar, a mãe dele (mais apavorada que ele) ainda tentou persuadir o pai e quem sabe o próprio filho, fazendo uma conjectura:




    — Vale a pena participar? Eles são muito maiores e mais velhos!




    O pai de Pedro Paulo, porém, já o preparando para o futuro, de forma a tirar o peso de sua responsabilidade, retrucou:




    — Não importa a colocação dele ao final da prova, o que não é admissível é a omissão!




    Então, encorajado por seu pai, Pedro Paulo não teve mais receio, encarou os seus adversários de igual para igual, lutou até o limite de suas forças e independente da sua posição na linha de chegada, conseguiu concluir a corrida.




    Aquela foi a primeira e mais importante lição de vida que Pedro Paulo recebeu quanto à luta pela sobrevivência: a lição de não desistir prematuramente diante das adversidades, independentemente de suas chances.


  




  

    O universo estudantil de Pedro Paulo




    Pedro Paulo começou a estudar aos sete anos incompletos, e o seu primeiro ano de aprendizado foi em uma escolinha improvisada, bem próximo de sua casa, na vila onde ele morava, construída pela Prefeitura Municipal, unicamente para aquela faixa de ensino.




    A partir daquele momento, o menino Pedro Paulo passou a se dedicar, com todas as suas forças, a sua formação, a sua empreitada em querer aprender mais e mais, para encurtar o espaço na busca pelo conhecimento e ser notado pelos demais.




    Essa conduta dele, a dedicação aos estudos, seria um estigma de sua vida, a busca cada vez maior do conhecimento, já divisando em seu cérebro uma conotação aproximada do que ele viria proferir e acreditar no futuro:




    — Eu sou muito inteligente!




    Então, laureado por toda a sua dedicação, Pedro Paulo recebeu, no final de 1963, ao término do terceiro ano primário, seu primeiro prêmio: um livrinho de história chamado Bingo, por ter alcançado a segunda nota mais alta da classe. Esse pequeno livro contava a história de um cachorrinho sem dono que nascera no meio de um monte de caixotes, em uma casa abandonada, e que precisou lutar pela vida desde o início, mas que depois de um tempo encontrou um lar e passou a ser feliz, vivendo uma nova vida.




    Ao término do ano seguinte, 1964, na conclusão do ensino primário (naquela ocasião o quarto ano), Pedro Paulo, com seus dez anos de idade, novamente se destacou, agora como o melhor aluno da classe, e como premiação recebeu outro livro: As mais belas histórias da Mitologia.




    Nesse final de ano em particular, efetivamente começava a fixação dele por ocupar um lugar de destaque no mundo — ou mais precisamente, na ocasião, em relação ao seu círculo de amizades —, ao ser escolhido como orador para a colação de grau e entrega dos diplomas, representando todos os alunos da escola.




    O livro que ganhou nessa ocasião foi a referência inicial de um outro mundo, vivido em uma época distante, cheia de mistérios, de deuses poderosos que habitavam o Olimpo, de uma vida muito rica em sonhos e bem melhor de ser vivida.




    Foi por meio das histórias desse livro de mitologia que Pedro Paulo conheceu pela primeira vez o deus grego Poseidon, posteriormente chamado pelos romanos de Netuno, o deus do mar, que dominava os oceanos e, mais adiante, teria um filho de nome Tritão, metade homem, metade peixe.




    O fato de mencionar o deus do mar, e a singularidade de ter um filho semideus, como exemplo, de uma das histórias lidas naquele livro, é porque alguns anos mais tarde, Pedro Paulo teria uma experiência inusitada com esse deus, de uma forma bastante incomum, trazendo a mitologia para a vida real.




    Dando continuidade aos seus estudos, Pedro Paulo estudou por mais quatro anos, frequentando o que na ocasião se chamava de curso ginasial e que hoje, com nova formatação e nomenclatura, corresponde ao fechamento do ensino fundamental, ao término do nono ano.




    Nessa ocasião, no final do ano de 1968, a dois anos de mais uma formatura, havia uma celebração pela conclusão dessa etapa de estudos, quando novamente ele foi premiado por seus méritos.




    Em função de suas altas notas e dedicação aos estudos de forma exemplar, recebeu de presente, como premiação por mérito, outro livro de história: Quo vadis?, que traduzido do latim para o português quer dizer, segundo o próprio livro, “Aonde vais”, e conta a história da vida cotidiana em Roma na época de Nero.




    Essas informações, recebidas por intermédio desses livros, por seus contextos, remeteram o inconsciente de Pedro Paulo ao passado, levando-o a acreditar que na época desses deuses, ou na vida real desses personagens históricos, a vida era muito melhor na essência e em seu íntimo, e se houvesse escolha, é onde gostaria de viver.




    Com essas referências, Pedro Paulo passou a viver em dois mundos simultaneamente, um real durante o dia, obrigatório enquanto estava acordado, e outro místico, prazeroso, que só vivenciava à noite, enquanto dormia, retroagindo os seus pensamentos para a época, em que os deuses circulavam habitualmente entre o céu e a terra, interagindo com os seres humanos normais.




    Depois no início de 1971, Pedro Paulo iniciou mais uma fase de sua formação estudantil, naquela época chamada de Colegial (hoje Ensino Médio), com a mesma duração de três anos, que se mantém inalterada, porém muito mais abrangente, com as diversas vertentes de cursos, que passaram a desenvolver, em função da evolução tecnológica.




    Nessa nova etapa de sua formação educacional, ele continuava ainda mais focado em seus estudos, estava no meio do caminho e ainda não tinha chegado a lugar nenhum, precisando mais do que nunca se destacar, se quisesse ser alguém importante no futuro.




    Em busca desse objetivo, só tinha a si mesmo como ajuda e fonte de inspiração, sem apoios materiais ou facilidades financeiras. Sua única esperança era a busca de conhecimento, e nessa caminhada precisava ser sempre o melhor aluno da classe – na visão dele em particular, é claro.




    Durante o período do ginásio (ou seja, do quinto ao nono ano, como é chamado atualmente, na contagem do Ensino Fundamental), Pedro Paulo fazia parte de um grupo seleto de alunos que representava o colégio em competições esportivas, em eventos comemorativos, realizados de forma periódica, entre os colégios da região, pela Secretaria de Ensino do Estado.




    Nessas competições esportivas, a sua participação era basicamente no futebol de campo e de salão, ocupando o destacado e importante lugar de reserva do reserva, ou seja, daquele que só consta na lista, mas efetivamente não participa.




    Sua escalação era circunstancial, só jogava em situações raríssimas, quando o reserva imediato também se machucava, ou ainda quando o placar já estava decidido a favor de seu time e faltavam somente cinco minutos para o jogo terminar, por pura camaradagem.




    Pedro Paulo participava de todos os eventos comemorativos, ora integrando grupo de jograis, ora interpretando textos de forma individual, personagens da História do Brasil, a pedido dos professores ou se colocando à disposição. Apesar de se portar sempre de forma discreta, o colégio sempre o designava para ser o orador, quando havia essa necessidade, em função de sua habilidade ao falar em público.




    Ele também fazia parte de um outro grupo de alunos que representava o colégio, tocando na fanfarra, dividindo o seu tempo para ensaios, entre os demais deveres que acumulava para si.




    Uma vez, chegou a participar de um desfile comemorativo do dia Sete de Setembro na Avenida Nove de Julho, no centro da cidade de São Paulo. Em outras oportunidades, também participou de eventos em cidades do interior do Estado. O instrumento escolhido por ele para tocar nesse grupo era um surdo, porque segundo a visão dele, não requeria muita prática, tampouco dons especiais para tal, bem como o fato de ele praticamente não ter tempo para ensaiar.




    Com esse perfil participativo, interagindo de forma ampla em todas as atividades extracurriculares, também colaborava assiduamente com o jornal interno do colégio, feito com folhas de papel sulfite mimeografadas, produzido pelos próprios alunos, distribuindo-os nas salas de aulas.




    A participação dele nesse contexto, vez por outra, ganhava uma pitadinha de notoriedade, com a publicação de um pequeno verso ou de uma piadinha — sem graça, é bem verdade — por mera consideração de seus colegas.




    Assim, passou-se mais um ano nessa rotina de participação contínua. Quase sem perceber, Pedro Paulo já estava cursando o segundo ano dessa nova fase educacional, o penúltimo para cumprir mais uma meta.




    E graças a todas essas qualidades, inerentes somente a ele, surpreendeu o próprio destino, extrapolando as expectativas cognitivas mais abrangentes, com sua façanha de chegar ao final de mais uma temporada de aula, com a nota mais alta de sua classe, ressaltando o primeiro lugar dentre os quarenta alunos.




    Ainda quanto à nota de Pedro Paulo, em uma visão mais ampla, ela também foi a terceira mais alta dentre todos os alunos daquele renomado colégio (o único da cidade), envolvendo todas as turmas... manhã, tarde e noite. O mais significativo para essa pontuação é que ele era aluno da turma da noite, obviamente com menos tempo para estudar, por trabalhar durante o dia, fazendo pequenos serviços avulsos. Convém ressaltar ainda que os alunos daquele colégio em especial possuíam QI acima da média, constituindo-se verdadeiros prodígios do futuro. Ao obter notas superiores às deles, Pedro Paulo dispensava elogios.




    Porém, se fôssemos chegar ao cúmulo dessa medição, talvez não haveria na língua portuguesa expressão substancial para quantificar a capacidade intelectual dele. Brincadeiras à parte, quanto à inteligência do jovem Pedro Paulo, ele era realmente um rapaz acima da média, apesar de nunca ter sido submetido a um teste de QI. Ele também era poeta de vez em quando e se considerava um CDF pela forma como levava a sério seus estudos, e por tudo que conseguia fazer naquela ocasião.




    Havia uma frase de sua autoria, que inclusive se tornou um estigma em sua vida:




    — Eu me considero inteligente, mas não sou esperto, infelizmente.




    Pedro Paulo era um aluno muito aplicado, estudava demais, não faltava durante as aulas e no recreio, em vez de brincar, continuava estudando ou compondo músicas e poesias. Escrevia sem parar, apostava nos seus estudos para ter um futuro mais digno, diferente do vivido naquele momento ao lado de seus familiares e de seus dois grandes amigos.


  




  

    Os amigos de Pedro Paulo




    Em verdade, eram somente dois amigos mais chegados, tão estudiosos quanto ele: o Beto, que era mais fortinho, e o Gil, mais alto e delgado. Havia um terceiro amigo um pouco mais afastado, o Nael, que se juntava ao grupo de forma eventual em alguma atividade, a partir do quarto ano do ginásio e sem muita empatia por ele.




    Os dois primeiros amigos de Pedro Paulo já conviviam com ele desde o segundo ano do Ensino Primário, quando ele tinha apenas oito anos de idade e precisou estudar em uma escola bem longe de sua casa.




    A vilinha em que ele morava estava ainda em um estágio inicial e não dispunha de uma escola municipal para atender todas as séries dessa fase. Para continuar estudando, ele precisava, a partir do segundo ano, andar mais ou menos quarenta minutos a pé, todo dia, até o centro da pequena cidade.




    O horário da aula começava bem cedo, às sete e meia, e ele para não chegar atrasado, precisava sair de casa no máximo às seis e meia, normalmente após tomar o café da manhã — isso quando tinha, o que não era sempre.




    Quanto às amizades em sala de aula, normalmente os grupos se formavam em função de suas identificações: os mais ricos geralmente pela classe social, os menos favorecidos por suas preferências intelectuais, como música, literatura, esportes, entre outras.




    Assim sendo, o grupo de Pedro Paulo, composto inicialmente por esses dois amigos desde a infância, começou exatamente a partir do segundo ano do Ensino Primário, por todas essas identificações intelectuais que partilhavam.




    Esses poucos amigos o admiravam e ele era como um líder natural do grupo. Em ocasiões de exposição de trabalhos em equipe ou em gincanas, Pedro Paulo os representava de forma exponencial, destacando-os em relação aos demais alunos.




    Pedro Paulo era mais próximo do Beto, que ao conhecê-lo, convidou-o para tomar café com ele todos os dias pela manhã, antes de irem juntos até a escola. A partir de então, o garoto Pedro Paulo passou a chegar um pouco mais cedo à casa do Beto, que ficava a uma quadra da estação de trem, bem em frente, pelo lado direito.




    A mãe do Beto o tratava como um filho. Assim que ele chegava, a mesa já estava posta, com duas xícaras de café com leite ou chocolate e dois pãezinhos com manteiga, para que eles se alimentassem antes de ir para a escola. Na casa do Beto, todos os dias pela manhã, também estavam à espera dele duas senhoras, a mãe e a avó do seu amigo, que faziam companhia a eles durante o café, mas sem participar.




    Em todos esses anos, sem exceção de um dia sequer, a mãe de seu amigo tinha sempre em sua cabeça um lenço, amarrado bem firme, porque ela sentia muitas dores de cabeça e possivelmente os analgésicos não faziam mais efeito.




    A avó dele, com toda a meiguice característica das avós, era costureira, e vez por outra inventava alguma novidade para eles usarem, como uma forma de carinho. Em verdade foram duas peças, já na época do colegial: primeiro ela fez uma espécie de boina xadrez, ao estilo londrino, e depois uma camisa com gola de padre na cor cinza, como a que ela tinha visto dos Beatles, em uma fotografia.




    Por ficar em ponto central, a casa do Beto, em relação às casas dos outros amigos, era utilizada como local de reunião deles, um ponto de apoio quando da execução de trabalhos escolares em equipe.




    Naquela época, na cidade em que moravam, ainda não havia chegado a fase subsequente ao período ginasial. Depois que eles o terminaram, precisaram estudar o então chamado Colegial em outra cidade, para dar continuidade à sua formação.




    Assim, os três amigos mais próximos, Pedro Paulo, Beto e o Gil, foram cursar o primeiro ano do Colegial no horário noturno, na cidade de Mogi das Cruzes, que distava seis estações de trem da cidade onde residiam.




    Dois dias por semana, eles tinham aulas de Educação Física pela manhã, e como as aulas normais eram à noite, permaneciam na cidade o dia inteiro, estudando à sombra de algumas árvores na praça central, ao lado da estação de trem.




    Na hora do almoço, independentemente da situação financeira de cada um, eles comiam — como uma brincadeira boba — um lanche inventado por eles, comprado em uma barraquinha ali mesmo na praça. Na época, havia um lanche chamado cachorro-quente, que feito com todos os ingredientes ficava muito caro, e eles precisavam economizar dinheiro, uma vez que só seus pais trabalhavam. Então convenceram o dono da barraca a fazer para eles um lanche especial — bem mais barato — só utilizando pão e o molho da salsicha, que ficava pela metade do preço do lanche completo. Dessa forma, os amigos se divertiam e conviviam harmonicamente com suas diferenças econômicas, sem constrangimento para quem quer que fosse, levando a vida na brincadeira, para torná-la mais agradável.




    Para o segundo ano do curso colegial, após a abertura dessa fase de estudos em sua cidade, o trio CDF retornou ao mesmo local onde antes cursara o ginásio. A partir daquele ano, de forma integrada, a escola também abrangeria o colegial, inicialmente no horário noturno.




    Essa amizade foi duradoura, do tempo da escola primária até o término do colegial, ou seja, por mais de doze anos e de forma bastante intensa — como se fossem irmãos —, estando sempre juntos em todos os momentos. Porém, finda essa parte de seus estudos, de uma forma quase espontânea, eles seguiram caminhos diferentes, em princípio em função de suas escolhas quanto às suas carreiras.




    Como em um passe de mágica, Pedro Paulo nunca mais viu nenhum deles, como que tivessem sido abduzidos pelo tempo e levados para uma dimensão diferente ou paralela, mas sem qualquer comunicação entre elas.




    Pedro Paulo queria ser engenheiro, era o seu sonho desde criança e o único curso gratuito oferecido pelo governo ficava em uma cidade relativamente distante de onde residiam, no ABC Paulista. Apesar de muito frustrado, mas ciente da total impossibilidade de realização, ele resolveu parar de estudar naquele momento.




    O Beto também queria ser engenheiro, e tinha um curso de Engenheiro Operacional que estava passando por uma mudança de nomenclatura para Tecnólogo. Como não se prendia muito a esse detalhe, quiçá por ser menos pomposo ao falar, ele matriculou-se. Era um curso equivalente à engenharia com uma duração menor, mais próximo de um curso técnico do que de um superior, ministrado por uma faculdade pública chamada FATEC, e que poderia ser complementado depois, até a formação superior completa, em outra faculdade.




    Pedro Paulo e o Beto já tinham pesquisado esse curso juntos e sabiam que a admissão dependia de uma prova de qualificação, mas que eles certamente teriam aprovação, dados seus históricos e conhecimentos educacionais adquiridos.




    Entretanto, naquele momento o idealista Pedro Paulo não divisava o profissionalismo — seu sonho de criança falava mais alto —, e o que importava era o nome da profissão, “engenheiro”, mesmo que fosse “operacional”, mas tecnólogo jamais.




    Gil queria ser jornalista, e como os três amigos eram realmente muito inteligentes e tinham um grau elevado de conhecimento, ele conseguiu ser aprovado na USP, outra faculdade pública gratuita, que ficava em um bairro da zona sul da grande metrópole, para cursar a profissão que exerceria no futuro.




    Com os dois amigos estudando e com muito trabalho de casa a fazer aos finais de semana, a rotina de cada um os manteve cada vez mais isolados, e os encontros foram rareando, ficando restritos a pouquíssimas oportunidades, ora com um, ora com outro, mas não mais todos juntos.




    Quanto ao Nael, que era uma amizade um pouco mais distante, resta dizer que ele em princípio queria ser padre, pretendia fazer o curso de teologia, mas também desistiu antes de começar, e os demais amigos também perderam o contato com ele, ainda antes de terminarem o colegial.




    Como um xeque-mate nessa amizade, separando ainda mais os amigos, os pais de Pedro Paulo acabaram se mudando para outro bairro, mais próximo da Capital, a três estações de trem de onde moravam inicialmente, mas o suficiente para dificultar ainda mais os encontros.




    O fato de apresentar estes três amigos, é para ressaltar a criatividade do jovem Pedro Paulo em suplantar os obstáculos que se interpunham em sua trajetória, não se dando por vencido, nem tampouco ficando em uma posição secundária, de forma submissa sem tentar encontrar uma solução. Para evidenciar esse perfil dele, vale fazer o registro de um episódio específico; o fato de jogar futebol, mas não no time titular da equipe do colégio, ficando apenas na condição de reserva, o que na visão dele... era um demérito.




    Então em um determinado torneio anual, entre colégios de cidades vizinhas, quando o colégio inscreve a sua equipe principal, com os seus melhores atletas para representá-lo, o aluno Pedro Paulo, ciente da sua condição de reserva neste grupo, encontrou um jeito de realmente participar da competição de forma a se destacar.




    Ele conseguiu, sabe-se lá como, inscrever paralelo ao representante oficial do colégio um segundo time alternativo, o seu, em que ele e seus colegas compunham a equipe, e é óbvio que nesse time ele jogava como titular absoluto, sendo também o técnico e o craque do time.




    O Beto por ser mais fortinho, obviamente, ficava no gol. O mais contundente e com anuência de todos os outros jogadores, é que o atleta Pedro Paulo por ser mais eficiente em momentos de pressão, quando estavam jogando, se revezava com ele, ocupando o seu lugar para garantir o resultado, caso o time deles estivesse ganhando e próximo do final do jogo.




    O mais inusitado desse episódio, em particular, brincadeira do acaso talvez... foi a eliminação do time oficial do colégio ainda na primeira fase da competição.




    Então, quando da premiação das equipes, com a entrega das medalhas, o colégio em que ele estudava ficaria sem nenhum representante; contudo, graças ao seu time alternativo — que chegou à final, conseguindo o honroso segundo lugar da competição, disputada por nada mais, nada menos que dez colégios da região —, viu-se simbolicamente representado no encerramento da competição.


  




  

    A fotografia




    Ainda falando do convívio escolar do jovem Pedro Paulo, quando ele minimizava a sua participação na fanfarra, em função do instrumento por ele tocado, não era com o intuito de menosprezar a sua presença no conjunto. Era a concepção dele próprio, de que se julgando sem tanta habilidade ou sem paciência, em tocar um instrumento de sopro — diante da qualidade que notava nos demais integrantes ao executar as partituras —, contentava-se em tocar um instrumento mais simples em sua prerrogativa.




    Pedro Paulo achava que o surdo, por ser um instrumento de percussão, não precisaria se empenhar tanto para tocá-lo, e ele queria simplesmente estar ali, participando e se divertindo por gostar muito de música. O importante era fazer parte daquele grupo, que representava o colégio em apresentações oficiais, estando em contato com a música e possibilitando a ele mais uma experiência, fugindo de sua rotina monótona.




    A propósito, com respeito ainda ao instrumento tocado por ele na fanfarra — e como ele sempre se questionava, sobre aquilo que julgava ser uma limitação musical —, todas as vezes em que colocava sua farda, não resistia à tentação de cantar uma música popular da época.




    Esse canto quase sempre só existia em pensamento, ou como um murmúrio para si mesmo, justamente para se satirizar e brigar consigo mesmo, por continuar tocando surdo, à revelia do que verdadeiramente gostaria de tocar.




    A canção em questão era um sambinha chamado “Tem bobo pra tudo”, cuja letra era a seguinte:




    — quem não sabe tocar violão, nem pistom...




     — toca surdo




     — sempre agrada




    — porque neste mundo, tem bobo para tudo.




    Por falar em violão, esse era mais um motivo de sua frustração, pois achava magnífico ver alguém tocando o instrumento! Ele, porém, se limitava a cantar, já que parecia ser mais fácil ou simplesmente por gostar daquilo. Todavia, sentia-se contrariado, porque no fundo gostaria de fazer as duas coisas – tocar violão e cantar ao mesmo tempo –, isto o faria se sentir realizado e quem sabe chamar a atenção das garotas que nem o notavam no dia a dia.




    Desses momentos inesquecíveis, trajando a roupa criada para uso da fanfarra, tinha uma única recordação, mas que não fora guardada a sete chaves. Tratava-se de uma única fotografia, talvez tamanho 7x10 (o tamanho era irrelevante), tirada na porta da casa dele ao lado de sua mãe. Ele, altaneiro em sua farda preta e vermelha com galões dourados — tipo soldadinho de chumbo —, e sua mãe toda orgulhosa do filho pródigo, com aquele semblante risonho e feliz de missão cumprida.




    É interessante como o tempo ou o destino se encarrega de fazer troça, e um certo dia Pedro Paulo se deu conta de que há muito não via aquela foto, que não pertencia a nenhum álbum, mas circulava de gaveta em gaveta, de tempo em tempo. Ele a procurou sem sucesso em todos os lugares da casa, muitas e muitas vezes, folheou todos os seus cadernos antigos da época do colégio, e a triste conclusão foi a de que a fotografia realmente havia desaparecido. Ele desistiu de continuar procurando, mas a imagem continuaria nítida em sua imaginação, com todos os detalhes e sensações daquele momento único ao lado de sua mãe.




    As fotografias que hoje se esparramam em várias formas de arquivo, em quantidades suficientes para serem descartadas às centenas, naquela época se limitavam a uma única por momento, e ainda assim, sem a qualidade que representasse o fato em sua magnitude.




    Aquela fotografia especialíssima vai continuar fazendo falta no álbum da vida de Pedro Paulo, não por ela em si, mas porque naquele momento ele estava muito feliz e ao lado da pessoa mais importante do mundo, dentro do seu universo pessoal.


  




  

    As excursões e a premiação do colégio




    Todos os anos, o colégio onde Pedro Paulo estudava programava algumas excursões especiais para seus alunos, visitando por exemplo o Planetário da cidade, o Jardim Botânico, o Museu de História, a Pinacoteca do Estado, entre outros.




    Ele até então nunca havia participado de nenhuma excursão, porque todas eram pagas, e como já foi aventado, sua família era pobre e não tinha recursos disponíveis além dos essenciais para a sobrevivência.




    O colégio nesse ano programou uma excursão ainda mais emocionante, pois instituiu uma premiação aos seus alunos, estabelecendo como critério de premiação que as três melhores notas participariam do passeio de forma gratuita, como mérito pelo desempenho, ficando por conta do aluno apenas a alimentação.




    O passeio seria realizado no mês de dezembro, após o encerramento do ano letivo, com todas as notas já fechadas e inscritas nos históricos escolares, e o local escolhido pela Direção foi a Caverna do Diabo. Tratava-se de uma das maiores e mais bonitas cavernas do mundo, tendo uma área de visitação de 700 metros quadrados, iluminada com luz artificial, além de seus quase sete mil metros de túneis e galerias totalmente no escuro, estas sem liberação para visitação. Seria, sem dúvida, uma experiência inigualável para os alunos que tivessem a oportunidade de participar!




    Assim como nos anos anteriores, o preço do passeio foi parcelado em seis vezes, para que ficasse acessível à maioria dos alunos, e a primeira parcela começaria a ser paga no mês de maio.




    O estudante Pedro Paulo, resignado como sempre, ciente de que aquele passeio, como todos os outros anteriores, não seria para ele, nem prestou muita atenção quando o aviso foi feito pelos organizadores da excursão, inclusive a referida premiação, detalhada em sala de aula, para aguçar uma possível competição entre os alunos.




    Sua família não tinha como custear certas extravagâncias, que em princípio pareciam supérfluas, não sendo essenciais à sua formação intelectual ou profissional. Diversão, prazer e alegria eram sentimentos desconhecidos na condição em que viviam. Para a família dele bastava à alimentação, o suficiente para se manter vivo, como rezado na oração “o pão nosso de cada dia, nos daí hoje”.




    O dia seguinte era sempre uma incógnita, dentro de um submundo sem grandes expectativas, e sem chance de auferir uma renda maior, com a profissão que cada um desempenhava.




    O ano foi transcorrendo normalmente. Absorvido pela rotina estudantil, os meses se passaram e a excursão caiu no esquecimento para Pedro Paulo. Seria lembrada, talvez, apenas pelos alunos que haviam comprado o pacote e tinham alguma expectativa quantos aos dias que ainda faltavam para mais uma aventura em grupo, sem qualquer relevância em termos de conhecimento, apenas mais uma forma de diversão.




    Qual foi a surpresa dele quando o Diretor do colégio, em um determinado dia, no final do mês de novembro, entrou em sua sala de aula, comunicando a todos os alunos o resultado da premiação, e que Pedro Paulo, em particular, era um dos privilegiados. Por seus méritos, com uma das três notas mais alta do colégio, receberia de presente uma das vagas gratuitas da excursão daquele ano, conforme os critérios expostos previamente, por ocasião da divulgação do passeio em meados de abril.




    Aquela viagem vinha de encontro aos seus objetivos. Era o seu presente de Natal mais bonito. Era aquele desejo expresso no cair de uma... de outra... e de tantas outras estrelas cadentes.




    Era aquele presente ansiado desde muito tempo atrás, quando renovado de nova esperança, colocava a cada ano o seu sapatinho ao lado da cama, deitava-se, fechava os olhos, porém atento ao menor ruído, a fim de, no momento certo, pegar o seu presente com o Papai Noel.




    Naquela ocasião, os ponteiros do relógio giravam, e ao som de suas batidas, um coraçãozinho em uníssono as repetia, o cérebro sem nem mesmo perceber as repetia, uma a uma, dez minutos... Vinte minutos... Já são onze horas da noite, será que o Papai Noel vai se atrasar? Os ponteiros do relógio continuavam girando, passava da meia-noite, suas pálpebras se fecham, mas em um esforço incomum, se abrem novamente, finalmente o sono vence essa batalha, rola uma lágrima de seus olhos e o garoto Pedro Paulo não resiste, adormece.




    Enquanto isso, como em tantos anos anteriores, o Papai Noel em seu trenó seguia viagem, sem nem perceber que um sapatinho tinha ficado vazio mais uma vez. Durante muitos natais Pedro Paulo brigara intimamente com o Papai Noel. Ele era muito malvado, lembrava-se de tantos meninos, mas sempre o deixava para depois.




    Pedro Paulo também havia se divorciado de sua Fada Madrinha, afinal onde ela se encontrava naquele momento tão importante, que não cobrava do Papai Noel o presente por ele tão ansiado? Contudo, de seus pais — humildes e sem condições para lhe oferecer coisa alguma material — nada reclamava, era o bom filho de sempre, que sorria emocionado ao receber os carinhos de sua mãe. Aquele afeto sincero, independente de valor material, que jamais encontraria igual; dedicação que transpunha todas as barreiras, aquele olhar que, sem uma palavra, o reconfortava de todas as peripécias do mundo.




    As galhofas do pai, que tentava rir para não chorar, que iludia tentando se iludir, que procurava mostrar em tom de pilhéria a tenebrosa estrada que é a nossa vida.




    — Ah! Pai... Que amigo, que rei, que irmão eterno, capaz de oferecer a sua vida, em troca da vida de um filho, sem qualquer hesitação.




    Os tapinhas inseguros de seu irmãozinho mais novo, ingênuo e sonhador, mais flor e menos espinho, carente de todo o afeto disponível ou não, para formar a sua personalidade.




    E nessa rotina de todos os dias, ele se conformava em esperar mais um ano... Outro ano... Na esperança de que fosse melhor e finalmente se lembrassem dele.




    Assim sendo, quando o Diretor do colégio lhe comunicou do prêmio e entregou-lhe a passagem informando a data da viagem, milhares de sinos ecoaram ao longe, o som suave de uma trombeta repercutia na obscuridade, um som que se achava incluso numa singela melodia... Noite feliz, noite feliz...




    Pela primeira vez, o Papai Noel se lembrou dele, chegando antes da data e da hora prevista, disfarçado de Diretor do colégio para tentar confundi-lo, e não dar margem para contestações, nem tampouco para agradecimentos, se fosse o caso.


  




  

    A volta para casa e o bate-papo em família




    Como o aviso da premiação de Pedro Paulo foi feito no final da aula, não houve nem tempo para comemoração em sala, pois já soava o sinal dando por encerrado mais um dia de aprendizado.




    Os dois amigos mais próximos dele foram os únicos a lhe dar um abraço, parabenizando-o pelo prêmio e desejando muita sorte em sua provável aventura.




    A maioria dos colegas de classe ao saírem da sala, fizeram de conta que nada havia ocorrido de excepcional naquele dia, e se retiram sem comentar, se bem que esse era um comportamento habitual deles.




    Os alunos do fundo da sala, porém, como sempre mais bagunceiros e menos aplicados quanto ao aprendizado, não perderam a oportunidade de satirizar o prêmio recebido por Pedro Paulo, comentando entre eles, em voz alta:
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